
Resumo de Memórias Póstumas de Brás Cubas – Machado de Assis

Fonte: Prof. André Lazarotte

Memórias Póstumas de Brás Cubas

“Senhores vivos , não há nada tão incomensurável como o desdém dos finados”

*Biografia
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Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro, em 1839, e morreu nessa mesma cidade que tanto foi retratada por ele em suas obras, em 1908. De origem humilde, não fez estudos regulares ( não freqüentou a escola ): foi essencialmente um autodidata.

Trabalhou como tipógrafo, revisor, jornalista, crítico literário e teatral; até mesmo funcionário público.

Tornou-se famoso com seus primeiros escritos românticos que depois redundaram em uma obra realista de genialidade ímpar.

Foi o fundador da Academia Brasileira de Letras (ABL).

*Breves considerações sobre o livro

O leitor precisa ter em mente que esta obra deverá ser apreendida em dois níveis de leitura:

a) _ uma comum que refere-se à estória em si;

b) _uma complexa donde extraem-se as filosofias do Humanitismo e  Pessimismo.

Observe a divisão do Realismo Nacional – duas obras publicadas no mesmo ano inauguram o Realismo/Naturalismo no Brasil.

 Cabe ressaltar a diferença que é exatamente a do estilo de Memórias Póstumas de Brás Cubas, possuidora de um ágil discurso psicológico.

	Realismo Naturalismo
	Realismo Psicológico


	1881 - O Mulato Aluísio Azevedo  


	1881 - Memórias Póstumas de Brás Cubas 

Machado de Assis 


*Enredo comum

O romance é a autobiografia de Brás Cubas, narrador-personagem que, depois de morto, na condição de "defunto-autor", resolve escrever suas memórias, logo temos uma narração em 1( pessoa. 

O narrador é na verdade um burguês médio do século XIX, vive no ócio oriundo de herança. Desconhece o trabalho e vive entediado.

Por estar morto, Brás Cubas assume uma posição onisciente e transtemporal, de quem vê a própria existência por um prisma privilegiado, "do outro lado da vida ou da morte", o narrador liberto das amarras sociais vê-se livre para a crítica contundente do circo de almas que é a sociedade dos homens e das coisas.

Os fatos são narrados em flash-back, ou seja  à medida que surgem as lembranças do narrador, que vai tecendo suas digressões
, refletindo sobre seus atos, sobre as pessoas, exteriorizando uma visão cínica, irônica e desencantada de si próprio e dos outros.

De tudo o que Brás Cubas narra sobre sua vida, salientam-se seus amores juvenis por Marcela
, uma prostituta de luxo, que quase dá cabo da fortuna da família. Para curar-se desta paixão, Brás Cubas é enviado para a Europa, de onde volta doutor, às vésperas da morte da mãe.

Depois de um inconseqüente namoro com Eugênia
, moça pobre, bonita e defeituosa de uma perna, Brás Cubas fica noivo de Virgília, cujo pai poderia favorecer a almejada carreira política do rapaz. Virgília, no entanto, lhe é roubada por Lobo Neves
, também candidato a uma carreira política, porém mais decidido do que Brás Cubas.

Anos depois, Brás Cubas - um solteirão - e Virgília esposa de Lobo Neves - tornam-se amantes. Vivem, por algum tempo, nesse romance, a paixão que não viveram quando noivos.

Depois a paixão esfria, mas se reacende quando Virgília fica grávida de um filho de Brás Cubas. 

A criança morre antes de nascer e os amantes separam-se.

 Sabina, irmã de Brás Cubas, arranja-lhe uma noiva - a nhá Loló (Eulália) que, no entanto, morre vítima de uma epidemia. 

Sem objetivos na vida e entediado, Brás Cubas reencontra Quincas Borba
, um colega de infância que se diz filósofo e que expõe a Brás Cubas sua filosofia, o Humanitismo.

 No primeiro reencontro dos dois ex-colegas, Quincas Borba, pobre e miserável rouba o relógio de Brás Cubas; mais tarde, graças a uma herança, refaz suas finanças e repõe o relógio.

Quincas Borba enlouquece e Brás Cubas, procurando uma forma de viver menos tediosa, tenta, em vão, a política. 

Perseguindo a celebridade, pensa em produzir um remédio que levará seu nome - o emplastro Brás Cubas. Irônica e tragicamente, porém, numa de suas saídas à rua para cuidar de seu projeto, molha-se na chuva e apanha uma pneumonia da qual vem a falecer, acompanhado, em suas últimas horas, de alguns familiares e de Virgília.

*Enredo complexo

Este romance machadiano irá encontrar continuidade em outro título lançado a posteriori por Machado de Assis_ Quincas Borba ( obra que consagra o Humanitismo na prática ). 

Em Memórias Póstumas apresenta-se a filosofia do Humanitismo ( teoria ) e caso o aluno venha a ler o romance Quincas Borba irá observar a práxis deste sistema filosófico.

Desta forma esclareço de pronto que para ler devidamente esta obra você deverá dar relevo ao que seja esse tal Humanitismo.

Veja este trecho extraído do romance Quincas Borba donde ele expõe com maior clareza sua filosofia: 

CAPÍTULO VI


Para entenderes bem o que é a morte e a vida, basta contar-te como morreu  minha avó.


- Como foi?


- Senta-te.


Rubião obedeceu, dando ao rosto o maior  interesse possível, enquanto Quincas Borba continuava a andar.


- Foi no Rio de Janeiro, começou ele, defronte da Capela Imperial, que era então Real, em dia de grande festa; minha avó saiu, atravessou o adro, para ir ter à cadeirinha, que a espera no Largo do Paço. Gente como formiga. O povo queria ver entrar as grandes senhoras nas suas ricas traquitanas. No momento em minha avó saía do adro para ir à cadeirinha, um pouco distante, aconteceu  espantar-se uma das bestas de uma sege; a besta disparou, a outra imitou-a, confusão, tumulto, minha avó caiu, e tanto as mulas como a sege passaram-lhe por cima. 

Foi levada em braços para uma botica  da Rua Direita, veio um sangrador, mas era tarde; tinha a cabeça rachada, uma perna e o ombro partidos, era toda sangue; expirou minutos depois.


- Foi realmente uma desgraça, disse Rubião.


- Não.


- Não?


- Ouve o resto. Aqui está como se tinha passado o caso. O dono da sege estava no adro, e tinha fome, muita fome, porque era tarde, e almoçara cedo e pouco. Dali pôde fazer sinal ao cocheiro; este fustigou as mulas para ir buscar o patrão. A sege no meio do caminho achou um obstáculo e derribou-o; esse obstáculo era minha avó. O primeiro ato dessa série de atos foi um movimento de conservação Humanitas tinha fome. Se em vez de minha avó, fosse um rato ou um cão, é certo que minha avó não morreria, mas o fato era o mesmo; Humanitas precisa comer. Se em vez de um rato ou de um cão, fosse um poeta, Byron ou Gonçalves Dias, diferia o caso no sentido de dar matéria a muitos necrológios; mas o fundo subsistia. O universo ainda não parou por lhe faltarem alguns poemas mortos em flor na cabeça de um varão ilustre ou obscuro, mas Humanitas ( e isto importa, antes de tudo), Humanitas precisa comer. Rubião escutava, com a alma nos olhos, sinceramente desejoso de entender; mas não dava pela necessidade a que o amigo atribuía a morte da avó. Seguramente o dono da sege, por muito tarde que chegasse a casa, não morria de fome, ao passo que a boa senhora morreu de verdade, e para sempre. Explicou-lhe, como pôde, essas dúvidas, e acabou perguntando-lhe:


- E que Humanitas é esse?


- Humanitas é o princípio. Mas não, não digo nada, tu não és capaz de entender isto, meu caro Rubião; falemos de outra cousa.


- Diga sempre.


Quincas Borba, que não deixara de andar, parou alguns instantes.


- Queres ser meu discípulo?


- Quero.


- Bem, irás entendendo aos poucos a minha filosofia; no dia em que a houveres penetrado inteiramente, ah! nesse dia terás o maior prazer da vida, porque não há vinho que embriague como a verdade. Crê-me, o Humanitismo é o remate das cousas; e eu que o formulei, sou o maior homem do mundo. Olha, vês como o meu bom Quincas Borba está olhando para mim? Não ele, é Humanitas...


- Mas que Humanitas é esse?


- Humanitas é o princípio. Há nas cousas todas certa substância recôndita e idêntica, um princípio único, universal, eterno, comum, indivisível e indestrutível, - ou, para usar a linguagem do grande Camões.


Uma verdade que nas cousas anda.


Que mora no visíbil e invisíbil. 


Pois essa substância ou verdade, esse princípio indestrutível é que é Humanitas. Assim lhe chamo, porque resume o universo, e o universo é o homem. Vais entendendo?


- Pouco, mas, ainda assim, como é que a morte de sua avó...


- Não há morte. O encontro de duas expansões, ou a expansão de duas formas, pode determinar a supressão de uma delas; mas, rigorosamente, não há morte, há vida, porque a supressão de uma é princípio universal e comum. Daí o caráter conservador e benéfico da guerra. Supõe tu um campo de batatas e duas tribos famintas. As batatas apenas chegam para alimentar uma das tribos, que assim adquire forças para transpor a montanha e ir à outra vertente, onde há batatas em abundância; mas, se as duas tribos dividirem em paz as batatas do campo, não chegam a nutrir-se suficientemente e morrem de inanição. A paz nesse caso, é a destruição; a guerra é a conservação. Uma das tribos extermina a outra e recolhe os despojos. Daí a alegria da vitória, os hinos, aclamações, recompensas públicas e todos os demais efeitos das ações bélicas. Se a guerra não fosse isso, tais demonstrações não chegariam a dar-se, pelo motivo real de que o homem só comemora e ama o que lhe aprazível ou vantajoso, e pelo motivo racional de que nenhuma pessoa canoniza uma ação que virtualmente a destrói. Ao vencido, ódio ou compaixão; ao vencedor, as batatas.


- Mas a opinião do exterminado?


- Não há exterminado. Desaparece o fenômeno; a substância é a mesma. Nunca viste ferver água? Hás de lembrar-te que as bolhas fazem-se e desfazem-se de contínuo, e tudo fica na mesma água. Os indivíduos são essas bolhas transitórias.


- Bem; a opinião da bolha...


- Bolha não tem opinião. Aparentemente, há nada mais contristador que uma dessas terríveis pestes que devastam um ponto do globo? E, todavia, esse suposto mal é um benefício, não só porque elimina os organismos fracos, incapazes de resistência, como porque dá lugar à observação, à descoberta da droga curativa. A higiene é filha de podridões seculares; devemo-la a milhões de corrompidos e infectos. Nada se perde, tudo é ganho. Repito, as bolhas ficam na água. Vês este livro? É D. Quixote. Se eu destruir o meu exemplar, não elimino a obra que continua eterna nos exemplares subsistentes e nas edições posteriores. Eterna e bela, belamente eterna, como este mundo divino e supradivino.

Agora veja este texto extraído de Memórias Póstumas de Brás Cubas:

CAPÍTULO 141

Os Cães

       - Mas, enfim, que pretendes fazer agora? perguntou‑me o Quincas Borba, indo pôr a xícara vazia no parapeito de uma das janelas.

       - Não sei; vou meter‑me na Tijuca; fugir aos homens. Estou envergonhado, aborrecido. Tantos sonhos, meu caro Borba, tantos sonhos, e não sou nada.

       - Nada! interrompeu‑me o Quincas Borba com um gesto de indignação.

       Para distrair‑me, convidou‑me a sair; saímos para os lados do Engenho Velho. Íamos a pé, filosofando as coisas.

Nunca me há de esquecer o benefício desse passeio, que me restituiu o sossego e a força. A palavra daquele grande homem era o cordial da sabedoria. Disse‑me ele que eu não podia fugir ao combate; se me fechavam a tribuna, cumpria‑me abrir um jornal. Chegou a usar uma expressão menos elevada, mostrando assim que a língua filosófica podia, uma ou outra vez, retemperar‑se no calão do povo. Funda um jornal, disse-me ele, e "desmancha toda esta igrejinha".

       - Magnífica idéia! Vou fundar um jornal, vou escachá-los, vou...

       - Lutar. Podes escachá‑los ou não; o essencial é que lutes. Vida é luta. Vida sem luta é um mar morto no centro do organismo universal.

       Daí a pouco demos com uma briga de cães; fato que aos olhos de um homem vulgar não teria valor. Quincas Borba fez-me parar e observar os cães. Eram dois. Notou que ao pé deles estava um osso, motivo da guerra, e não deixou de chamar a minha atenção para a circunstância de que o osso não tinha carne. Um simples osso nu. Os cães mordiam‑se, rosnavam, com furor nos olhos... Quincas Borba meteu a bengala debaixo do braço, encostou o queixo no costão e parecia em êxtase.

       - Que belo que isto é! dizia ele de quando em quando.

Quis arrancar‑me dali, mas não pude; ele estava arraigado ao chão, e só continuou a andar, quando a briga cessou inteiramente, e um dos cães, mordido e vencido, foi levar a sua fome a outra parte. Notei que ficara sinceramente alegre, posto contivesse a alegria, segundo convinha a um grande filósofo. Fez‑me observar a beleza do espetáculo, relembrou o objeto da luta, concluiu que os cães tinham fome; mas a privação do alimento era nada para os efeitos gerais da filosofia.

Nem deixou de recordar que em algumas partes do globo o espetáculo é mais grandioso; as criaturas humanas é que disputam aos cães os ossos e outros manjares menos apetecíveis; luta que se complica muito, porque entra em ação a inteligência do homem, com todo o acúmulo de sagacidade que lhe deram os séculos, etc.

Uma leitura paralela poderia nos levar a dizer que Humanitismo seria o somatório pessimista de dois momentos filosófico, quais sejam o  Humanismo e o  Ceticismo. Simplificando:

HUMANITISMO = HUMANISMO + CETICISMO

*Estrutura da obra

A obra como um todo possui um encadeamento psicológico, ou seja, a estrutura narrativa de Memórias Póstumas surpreende pela cronologia dos fatos, que ocorrem mais pelas lembranças do narrador do que por uma ordem lógica de acontecimentos naturais.

· Discurso Psicológico e digressões irônicas: “..bom e fiel amigo! Não, não me arrependo das vinte apólices que lhe deixei.”

· Renovação do modelo narrativo  (antecipação do modernismo):

O estilo muitas vezes surpreende o leitor que acaba não lendo mais as palavras, mas sim os ícones 
. 

São capítulos curtos, extremamente sintéticos ( às vezes estão vazios!) donde extrai-se uma leitura da disposição das palavras no papel. 

“...CAPÍTULO 55

O Velho Diálogo de Adão e Eva

Brás Cubas

.......?

Virgília

.......

Brás Cubas

....................

..........

Virgília

..................!

Brás Cubas

...............

Virgília

..................................................................................

........................? ......................................................

...............................................................................

Brás Cubas

.....................

Virgília

.......

Brás Cubas

.................................................................................

........................................................................... .....

........................................................! .......................

....! ...........................................................!

Virgília

.......................................?

Brás Cubas

.....................!

Virgília

.....................!”

CAPÍTULO 125

Epitáfio

‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑

AQUI JAZ DONA EULÁLIA DAMASCENA

DE BRITO 

MORTA

AOS DEZENOVE ANOS DE IDADE

ORAI POR ELA!

                ‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑

Nota-se um grande experimentalismo no capítulo 139 que está vazio para demonstrar como  o narrador se sente após não ser nomeado ministro:

CAPÍTULO 139

De Como Não Fui Ministro d'Estado

............................................................

............................................................

............................................................

CAPÍTULO 140

Que Explica o Anterior

       Há coisas que melhor se dizem calando; tal é a matéria do capítulo anterior. Podem entendê‑lo os ambiciosos malogrados.

· Influência do teatro de William Shakespeare. Ou seja, o constante dialogar com o leitor durante a narração:

Capítulo 8 

“Já o leitor compreendeu que era a Razão que voltava à casa, e convidava a Sandice a sair...”

Capítulo 9

“E vejam agora com que destreza, com que arte faço eu a maior transição deste livro...”

CAPÍTULO 135

Oblivion

       E agora sinto que, se alguma dama tem seguido estas páginas, fecha o livro e não lê as restantes. Para ela extinguiu-se o interesse da minha vida, que era o amor.

· O exercício da metalinguagem _ é a constante conversa com o leitor acerca da própria obra:

CAPÍTULO 136

Inutilidade

       Mas, ou muito me engano, ou acabo de escrever um capítulo inútil.

*Final da obra e a vitória do Humanitismo

CAPÍTULO 160

Das Negativas

       Entre a morte do Quincas Borba e a minha, mediaram os sucessos narrados na primeira parte do livro. O principal deles foi a invenção do emplasto Brás Cubas, que morreu comigo, por causa da moléstia que apanhei. Divino emplasto, tu

me darias o primeiro lugar entre os homens, acima da ciência e da riqueza, porque eras a genuína e direta inspiração do céu.

O acaso determinou o contrário; e ai vos ficais eternamente hipocondríacos.

       Este último capítulo é todo de negativas. Não alcancei a celebridade do emplasto, não fui ministro, não fui califa, não conheci o casamento. Verdade é que, ao lado dessas faltas, coube‑me a boa fortuna de não comprar o pão com o suor do meu rosto. Mais; não padeci a morte de Dona Plácida, nem a semidemência do Quincas Borba. Somadas umas coisas e outras, qualquer pessoa imaginará que não houve míngua nem sobra, e conseguintemente que sai quite com a vida. E imaginará mal; porque ao chegar a este outro lado do mistério, achei‑me com um pequeno saldo, que é a derradeira negativa deste capítulo de negativas: - Não tive filhos, não transmiti a nenhuma criatura o legado da nossa miséria.

Neste trecho final Brás Cubas referenda o espírito humanitista ao não continuar a espécie_ ou seja não transmitir a miséria da existência aos filhos. Extrai-se disto uma severa crítica ao espírito cientificista reinante neste período na literatura brasileira do Realismo/Naturalismo

Fonte: www.lazarotte.cjb.net

� É a caracterizaçào interior dos personagens e o existencialismo ínsito a cada um em suas contradiçõe


� Ver mais tarde...


� Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis ( crítica ao Romantismo )


� Eugênia – símbolo das teorias cientificistas  _ é a própria eugenia (O pior é que era coxa. Uns olhos tão lúcidos, uma boca tão fresca, uma compostura senhoril; e coxa!  Esse contraste faria supeitar que a natureza é às vezes um imenso escárnio. Por que bonita , se coxa? Por que coxa, se bonita?


� Jovem de futuro promissor, dotado de personalidade decidida, o contrário de Cubas.


� Personagem importante de toda a obra de maturidade de Machado de Assis_ simboliza a consciência.


� Neste trecho é evidente a investigação psicológica. Demonstra que a fidelidade do amigo é condicionada pelo interesse financeiro.


� Imagem representativa de uma idéia completa ou pré-concebida. Símbolo.





